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EDITORIAL
ATÉ ONDE VAI A GANÂNCIA DE CERTOS POLÍTICOS?

Esta é a pergunta que mais se 
ouve nas ruas das cidades do Bra-
sil. Nas últimas semanas vários 
políticos foram envolvidos em es-
quemas de desvios de verba, liga-
ções com o PCC, participação em 
casos do Banco Master, rachadi-
nhas com funcionários, enfim, 
tudo o que é possível eles fazerem 
para enriquecerem, eles estão 
fazendo. E um detalhe chama a 
atenção: todos os envolvidos ti-
nham bons salários e não pre-
cisariam disto para viver a vida. 
Mas não. Quanto mais, melhor. 
A facilidade em desviar recursos 
públicos é tão grande que eles 
apostam na impunidade e ficam 
ricos. Em Curitiba, o presiden-
te da Câmara de Vereadores foi 
visitado pelo Gaeco sob suspeita 
de rachadinha e venda de cargos 
na administração municipal. Na 
casa de um assessor do presiden-
te foi encontrado um pacote com 
trina e cinco mil reais em dinhei-
ro. E várias denúncias mostram a 
prática da rachadinha pelo vere-
ador presidente. Ou seja: quanto 
mais se mexe, mais gente aparece 
cometendo desvios e irregulari-
dades para ficarem ricos e mais 
ricos. O grande problema é que 

nem todos escapam da lei e das 
investigações, das denúncias e 
da trairagem. No serviço públi-
co, aquele que não ganhou um 
troco acaba entregando o esque-
ma que era praticado. E aí, todo 
mundo dança. Se bem que a lei 
beneficia os criminosos. Jacques 
Wagner está em casa, feliz da 
vida. O dinheiro apreendido logo 
será devolvido por alguma ordem 
judicial e a vida dele continua. 
Grande quantias foram levanta-
das sob suspeita de pagamento de 
propinas, mas nada acontecerá. 
O grande e único problema é que 
além dos políticos serem corrup-
tos, nossa justiça age de forma es-
tranha e errada, conforme dizem 
alguns especialistas. O flagrante 
delito não é mais perigoso e a tur-
ma anda com o jarro debaixo do 
braço. Alguns levam até o cofre 
da repartição onde trabalham. 
Mas algum dia, com certeza, tudo 
isto acaba. Pode demorar, pois a 
cultura do brasileiro incentiva a 
prática do suborno e das más ati-
tudes. Mas um dia, se Deus qui-
ser, melhora. Oremos.

Costa Kotzias
Jornalista

Novas Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
lançou oficialmente, no dia 
17 de junho de 2026, du-
rante a reunião do Conse-
lho Permanente, as novas 
Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja 
no Brasil (2026-2032). O 
Documento 114 da CNBB é 
fruto de um amplo processo 
de escuta, discernimento e 
participação eclesial realiza-
do ao longo de mais de três 
anos e pretende orientar a 
missão evangelizadora da 
Igreja no país nos próximos 
seis anos.

Ao abrir o evento, o pre-
sidente da CNBB, o cardeal 
Jaime Spengler, destacou 
que a publicação das Dire-
trizes representa a conclu-
são de um trabalho intenso 
que envolveu as diversas 
expressões da Igreja no Bra-
sil. “Estas Diretrizes orien-
tam a presença da Igreja em 
nosso mundo, marcado por 
grandes possibilidades, mas 
também por desigualdades, 
injustiças e desafios que cla-
mam por esperança, fé, cui-
dado e atenção à vida”. Dom 
Jaime ressaltou ainda que o 
documento é expressão da 
colegialidade do episcopa-
do brasileiro e um convite 
à corresponsabilidade mis-
sionária. Segundo ele, as 
Diretrizes reafirmam que o 
compromisso com o Evan-
gelho está inseparavelmente 
ligado ao compromisso com 
a vida, a justiça e a constru-
ção de uma sociedade mais 
integrada e fraterna.

Cinco caminhos para a 
ação evangelizadora

O Presidente da Comis-

são para a elaboração das 
Diretrizes e arcebispo de 
Santa Maria (RS), dom Le-
omar Antônio Brustolin, 
apresentou os cinco grandes 
caminhos que estruturam 
as novas Diretrizes. O pri-
meiro é a Animação Bíblica 
da Vida e da Pastoral, rea-
firmando a centralidade da 
Palavra de Deus em toda a 
ação evangelizadora. O se-
gundo é a Iniciação à Vida 
Cristã, entendida como ca-
minho de encontro pessoal 
com Jesus Cristo e formação 
de discípulos missionários. 
O terceiro é a Comunidade 
de Discípulos Missionários, 
que busca fortalecer a cor-
responsabilidade na mis-
são e a vida comunitária. 
O quarto caminho é a Li-
turgia e a Piedade Popular, 
reconhecidas como fonte 
e expressão da vida cristã. 
E o quinto caminho, deno-
minado Serviço à Vida Ple-
na, reúne três compromis-
sos fundamentais: a opção 
evangélica e preferencial 
pelos pobres, o cuidado da 
Casa Comum à luz da ecolo-
gia integral e a promoção da 
dignidade humana desde a 
concepção até o seu fim na-
tural.

Fundamentos bíblicos 
das Diretrizes

O arcebispo de Olinda e 
Recife, dom Paulo Jackson 
Nóbrega de Sousa, apresen-
tou os principais fundamen-
tos bíblicos que inspiram o 
documento. Segundo ele, 
uma das imagens centrais 
das Diretrizes é a da “ten-
da”, inspirada no texto de 
Isaías 54,2, que remete ao 
acolhimento, à hospitalida-
de e à abertura missionária 

da Igreja. “A Igreja é tenda 
do encontro, aberta a to-
dos. É lugar de acolhida, 
proteção e esperança para 
aqueles que buscam abri-
go em meio às tempestades 
da vida”, explicou. Dom 
Paulo também ressaltou a 
inspiração proveniente dos 
Atos dos Apóstolos, espe-
cialmente na construção de 
comunidades missionárias 
alimentadas pela Palavra, 
pela oração, pela Eucaristia 
e pela caridade. Para ele, as 
Diretrizes apresentam uma 
visão de Igreja profunda-
mente enraizada na Sagra-
da Escritura. “Evangelizar 
e servir exige uma perma-
nente escuta dos sinais dos 
tempos. Somente assim po-
deremos anunciar uma es-
perança capaz de responder 
aos desafios da humanidade 
contemporânea”.

Grande contribuição ao 
XVI Plano de Ação Evange-
lizadora

Aprovadas durante a 62ª 
Assembleia Geral da CNBB, 
no mês de abril de 2026, 
as Diretrizes da Igreja no 
Brasil propõem uma Igre-
ja em permanente estado 
de missão, fortalecida pela 
Palavra de Deus, pela vida 
comunitária, pela liturgia 
e pelo compromisso com 
os pobres, a justiça social e 
com a Casa Comum. E mui-
tos temas e causas estão em 
sintonia com o XVI Plano da 
Diocese de Palmas-Francis-
co Beltrão. Portanto, vamos 
comungá-los com as novas 
Diretrizes.

Dom Edgar Xavier Ertl – 
Diocese de Palmas-Francis-
co Beltrão
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

ABANDONO DE EMPREGO
Srta. DANIELI PINZON
Esgotados nossos recur-

sos de localização e tendo 
em vista encontrar-se em lo-
cal não sabido, convidamos 
o Srta. DANIELI PINZON 
, a comparecer na empre-
sa Dip Frangos S/A, CNPJ 
21.819.182/0002-88,loca-
lizada no endereço da BR 
163, KM 86, S/N, Capanema 

- PR, a fim de retornar ao 
emprego ou justificar as fal-
tas desde 01/04/2025 ,den-
tro do prazo de 72hs a partir 
desta publicação, sob pena 
de ficar rescindido, automa-
ticamente, o contrato de tra-
balho nos termos do art.482, 
i, da CLT.

Capanema, 02 de Julho 
de 2026.

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL REÚNE AGRICULTORES 
FAMILIARES PARA ORIENTAR SOBRE NOVO EDITAL DE 
AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS PARA A MERENDA ESCOLAR

A Administração Muni-
cipal de Planalto, por meio 
das Secretarias Municipais 
de Educação e Agricultura, 
realizou na manhã de quar-
ta-feira (1º), na Câmara de 
Vereadores, uma reunião 
com produtores da agricul-
tura familiar para apresen-
tar e esclarecer informações 
sobre o novo Edital de Cha-
mada Pública destinado à 
aquisição de alimentos para 
a merenda escolar da rede 
municipal de ensino.

O encontro teve como 
objetivo orientar os agri-
cultores sobre o processo 
de participação no edital, 
esclarecendo dúvidas sobre 
a documentação necessária 
e os critérios para o forne-
cimento dos produtos. A 
iniciativa busca incentivar 
a comercialização da produ-
ção local, fortalecer a agri-
cultura familiar e ampliar as 
oportunidades para os pro-
dutores do município.

Representando o prefei-
to Luiz Carlos Boni, o vice-
-prefeito Cezar Zimmer re-
afirmou o compromisso da 
Administração Municipal 
com o fortalecimento do se-
tor agrícola e com a oferta 
de uma alimentação escolar 
de qualidade.

“Nosso compromisso é 
valorizar quem produz no 
campo e, ao mesmo tem-
po, garantir que nossos 
estudantes recebam uma 
alimentação saudável, 
equilibrada e nutritiva. A 
agricultura familiar é uma 
grande parceira do muni-
cípio e ações como essa de-
monstram nossa preocupa-

ção em apoiar os produtores 
e incentivar o desenvolvi-
mento local”, destacou.

A secretária municipal de 
Agricultura, Monica Back, 
ressaltou a importância da 
integração entre as secre-
tarias para ampliar o apoio 
aos agricultores familiares.

“É muito importante essa 
união entre as Secretarias 
de Educação e Agricultura 
para beneficiar nosso pro-
dutor, esclarecendo quais 
são as demandas e orientan-
do sobre toda a documen-
tação necessária. Isso gera 
oportunidades de trabalho, 
fortalece a produção rural e 
contribui diretamente para 
o desenvolvimento do nosso 
município”, afirmou.

A secretária municipal de 
Educação, Marli de Lima, 
destacou que o Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) prioriza a 
aquisição de alimentos da 
agricultura familiar, forta-
lecendo tanto a educação 
quanto a economia local.

“O PNAE estabelece que 
a agricultura familiar deve 
ser prioridade na aquisição 

dos alimentos. Ao valorizar 
esses agricultores e inseri-
-los na merenda escolar da 
rede municipal de ensino, 
garantimos uma alimenta-
ção saudável aos estudan-
tes, fortalecemos a econo-
mia local e cumprimos o 
papel social do programa”, 
enfatizou.

Também participou da 
reunião o secretário mu-
nicipal de Administração, 
Felipe Schmitt, reforçando 
o apoio da Administração 
Municipal às ações voltadas 
ao fortalecimento da agri-
cultura familiar.

Com iniciativas como 
essa, o Município de Planal-
to segue investindo em polí-
ticas públicas que valorizam 
os produtores locais, pro-
movem o desenvolvimento 
da agricultura familiar e ga-
rantem alimentos frescos, 
nutritivos e de qualidade 
na merenda escolar, benefi-
ciando tanto os agricultores 
quanto os alunos da rede 
municipal de ensino.

Todos juntos por um Pla-
nalto ainda melhor!

Fonte: Assessoria 
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Retificação de Publicação

No Jornal O Trombeta do dia 23/06/2026, página 3, Edição 1969.

Na publicação do aviso da Concorrência nº 17/2026 onde lia-se:

Tipo de Julgamento: Menor Preço

Leia-se:

Tipo de Julgamento: Melhor Tecnica

Município de Capanema, 01 de julho de 2026

Roselia Kriger Becker Pagani

Pregoeira/Agente de Contratação/

Chefe do Departamento de Contratações Públicas
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UHE Baixo Iguaçu
Gerando mais que energia!

Edição 02 | Mar / 2026

Consórcio Empreendedor Baixo Iguaçu
Rua Tupinambás, 1187, Centro, Capanema-PR | (46) 3552-8500

uhebaixoiguacu@energo-pro.com

UHE Baixo Iguaçu
Gerando mais que energia!
Edição 05| Jul/ 2026

Depósito de óleo e resíduos

Coleta Seletiva na Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu
alcança índices expressivos em 2025
A Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu encerrou o ano de 2025 com resultados
relevantes em seu Programa de Coleta Seletiva e de Gestão de Resíduos
Sólidos. Ao longo do período, a empresa intensificou ações previstas no Plano
de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) nas instalações da usina, com
foco na melhoria contínua dos processos de segregação, na destinação
adequada e na conscientização ambiental. 
Durante todo o ano, foram mantidos kits de coleta seletiva em diferentes
frentes de trabalho, possibilitando a separação correta de papéis, plásticos,
metais, vidros, resíduos orgânicos e materiais perigosos. O engajamento dos
colaboradores e equipes contratadas foi fundamental para a consolidação dos
resultados alcançados.

No Depósito de Óleo e Resíduos (DOR), a
triagem dos materiais seguiu critérios
rigorosos de controle, incluindo pesagem,
registro e armazenamento adequado. O
processo assegura rastreabilidade e a
destinação ambientalmente correta para
reciclagem, compostagem e refino, em
conformidade com as melhores práticas do
setor elétrico.
Além de prevenir impactos ambientais, a
medida contribui para o reaproveitamento
de recursos e para a redução de emissões
associadas ao descarte inadequado.
Segundo a gestão da Usina, os resultados
demonstram que sustentabilidade e
eficiência operacional caminham juntas. 
“O desempenho alcançado em 2025 reflete o
comprometimento das equipes e a
consolidação de uma cultura organizacional

voltada à responsabilidade ambiental e à
melhoria contínua”, destaca a empresa.
Além dos ganhos operacionais, as ações
de coleta seletiva também fortalecem a
educação ambiental no ambiente
corporativo, incentivando práticas
conscientes entre colaboradores,
parceiros e prestadores de serviço.
Com processos em constante evolução,
a Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu
seguirá investindo em soluções
sustentáveis, inovação e gestão eficiente
de recursos, contribuindo para o
desenvolvimento regional e para a
preservação ambiental.

Consórcio Empreendedor Baixo Iguaçu
Rua Tupinambás, 1187, Centro, Capanema-PR | (46) 3552-8500

uhebaixoiguacu@energo-pro.com

Lixeiras de segregação
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ATLETAS  DE CAPANEMA DERAM UM VERDADEIRO SHOW 
NA FASE REGIONAL DOS JOGOS DA JUVENTUDE DO PARANÁ

Esses foram os  grandes 
resultados dos atletas:

Futsal Feminino – Cam-
peão

Voleibol Masculino – 
Campeão

Basquete Masculino – 
Vice-campeão

Handebol Feminino – 3º 
lugar

Handebol Masculino – 
3º lugar

Vôlei de Praia Masculino 
– 3º lugar

E ainda teve mais:

Voleibol Feminino – 4º 
lugar

Vôlei de Praia Feminino 
– 4º lugar

Futsal Masculino – En-
tre as 8 melhores equipes da 
competição.

Com esses resultados, 
as equipes de Futsal Femi-
nino, Voleibol Masculino e 
Basquete Masculino garan-
tiram vaga na fase macror-
regional, que será disputada 
em agosto, em Francisco 
Beltrão.

O Governo de Capane-
ma através da Secretaria 
de Esportes e Lazer segue 
investindo nos nossos atle-
tas porque acredita que o 
esporte transforma vidas, 
cria oportunidades e enche 
a nossa cidade de orgulho.

Parabéns a todos os atle-
tas, associações, treinadores 
e equipes que representa-
ram Capanema com garra 
dentro e fora das quadras.  
(Por João Lorenzo Roso As-
sessor de Comunicação)
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IPVA mais barato reduz inadimplência no primeiro semestre de 2026
Mais de 3 milhões de veí-

culos encerraram o primeiro 
semestre com o Imposto so-
bre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) qui-
tado no Paraná em 2026. O 
número corresponde a mais 
de 73% de toda a frota tri-
butável, atualmente em 4,2 
milhões. Os números fazem 
parte do mais recente balan-
ço da Receita Estadual, que 
destaca ainda o impacto da 
redução na alíquota do IPVA 
2026 na queda da inadim-
plência no Estado.

Em janeiro, o Governo do 
Estado diminuiu a alíquo-
ta do imposto de 3,5% para 
1,9% do valor venal dos ve-
ículos, tornando o Paraná 
um dos estados com o me-
nor IPVA do País. Esse corte 
levou muitos paranaenses a 

ficar em dia com o fisco esta-
dual. O total de contribuin-
tes que não realizaram o pa-
gamento do tributo caiu de 
874,8 mil em julho de 2025 
para 783,2 mil em 2026.

Essa busca pela adim-
plência impactou também 
positivamente a arrecada-
ção. Até o último dia 30 de 
junho, cerca de R$ 3,79 bi-
lhões entraram nos cofres 
do Estado — valor que cor-
responde a 83,5% dos R$ 
4,5 bilhões lançados pela 
Receita Estadual no início 
do ano. “Esse é um resulta-
do que fortalece as finanças 
do Estado e garante recursos 
para investimentos em áre-
as essenciais, como saúde, 
educação, segurança e infra-
estrutura”, destaca o secre-
tário da Fazenda, Norberto 

Ortigara.
Segundo ele, a queda na 

inadimplência reflete o im-
pacto positivo da alíquota 
reduzida na vida do cidadão 
paranaense. “O cidadão tem 
consciência da importância 
do imposto e de como ele vai 
impactar sua vida e, ao tra-
zer o menor IPVA do país, 
criamos as condições para 
que ele ajude a construir 
o Paraná que todos quere-
mos”, diz.

LÍDERES  – Pérola 
d’Oeste é o município com o 
maior percentual de veículos 
quitados em todo o Paraná. 
Com uma frota tributada de 
2.253 veículos, 86,4% deles 
já estão completamente em 
dia com a Receita Estadual. 
São exatos 1.946 proprietá-
rios que não têm mais que 

se preocupar com o tributo 
pelo resto do ano.

Em seguida, aparecem 
as cidades de Quatro Pontes 
(85,6%), Sulina (85,3%) e 
Mercedes (84,77%). Arapuã, 
na Região Norte, completa 
o Top 5 com 84,7% da frota 
quitada.

Entre os principais mu-
nicípios do Estado, 75,6% 
dos motoristas de Curitiba 
já quitaram o IPVA 2026. A 
capital é seguida de Cascavel 
(73,5%), Maringá (73,3%), 
Londrina (72,4%), Ponta 
Grossa (72,3%) e São José 
dos Pinhais (71%). 

ITAIPU EM CAMPO: BRASIL E PARAGUAI AVANÇAM PARA 
OITAVAS DA COPA COM APOIO DA ENERGIA DA BINACIONAL   

“Efeito torcida” altera o 
perfil de geração da usina e 
ocorre em ambas as parti-
das

A Itaipu entrou em cam-
po novamente na segunda-
-feira (29) à tarde, desta 
vez para ajudar a garantir o 
fornecimento de energia ao 
Brasil e ao Paraguai durante 
os jogos dessas seleções na 
Copa do Mundo. Ambas as 
equipes jogaram no mesmo 
dia e avançaram para as oi-
tavas de final.

As variações no consu-
mo de energia de ambos os 
países antes, durante, no 
intervalo e após as partidas, 
conhecidas como “efeito 
torcida”, exigem monitora-
mento constante do Ope-
rador Nacional do Sistema 
(NOS), no Brasil, e da Ad-
ministración Nacional de 
Electricidad (ANDE), no 
Paraguai, para manter a es-
tabilidade dos respectivos 
sistemas elétricos.

A cada partida, o consu-
mo diminui antes do apito 
inicial, sobe de forma rápi-
da e significativa durante o 
intervalo (quando o públi-
co abre a geladeira, liga o 
micro-ondas etc.), diminui 
no segundo tempo e volta a 
crescer após o fim do jogo. 
O suprimento de Itaipu a 
ambos os países acompanha 
boa parte destas variações, 

contribuindo de forma deci-
siva para a população acom-
panhar as partidas com 
tranquilidade.

Brasil x Japão
A primeira seleção a jo-

gar foi a brasileira, às 14h. 
Na partida contra o Japão, 
o fornecimento de Itaipu ao 
Brasil se manteve estável 
antes do início do jogo, pró-
ximo de 4.000 MW. Logo 
após o apito final, a partir 
das 16h05, o suprimento 
de Itaipu ao país registrou 
aumento de 1.406 MW em 
19 minutos, rampa associa-
da à retomada da carga do 
sistema brasileiro. Este au-
mento de geração, da ordem 
de 30%, foi o equivalente a 
duas unidades geradoras 
de Itaipu a plena carga em 
poucos minutos.

Já a carga do Sistema 
Interligado Brasileiro (SIN-
-BR), segundo dados do 
ONS, recuou 4.526 MW 
(-6,0%, o equivalente ao 
consumo do estado do Rio 
Grande do Sul) na hora an-
terior ao jogo e mais 4.176 
MW (-5,9%) ao longo do 
primeiro tempo. Ao final da 
partida, às 16h03, a carga 
do sistema teve uma eleva-
ção de 12.784 MW (19,1%) 
na hora seguinte, o equiva-
lente à carga média dos es-
tados de Minas Gerais e do 
Paraná somados.

Paraguai x Alemanha
Logo na sequência, às 

17h30, foi a vez da seleção 
paraguaia enfrentar a Ale-
manha, até então uma forte 
candidata ao título do mun-
dial. A partida foi mais lon-
ga, com empate no tempo 
regular e na prorrogação, 
levando a decisão para os 
pênaltis, quando o Paraguai 
levou a melhor.

Logo no início do jogo, 
o suprimento de Itaipu ao 
Paraguai caiu de 3.499 MW 
para 3.309 MW, uma redu-
ção de 190 MW ou 5% em 
apenas 7 minutos, manten-
do-se no mesmo patamar 
até a pausa entre os dois 
tempos. Com o início do in-
tervalo, o suprimento ao Pa-
raguai registrou uma rampa 
ascendente de 383 MW ( 
11%) em 11 minutos, cain-
do progressivamente após o 
retorno da partida, até o fim 
do jogo. Finalizada a parti-
da, houve novamente uma 
rampa ascendente, desta 
vez de 203 MW ou 7% em 
10 minutos.

Expectativa para os pró-
ximos jogos

Ambas as seleções voltam 
a jogar no próximo final de 
semana: o Paraguai enfren-
ta a França no sábado (4) às 
18h00, e o Brasil encara a 
Noruega no domingo (5) às 
17h. A expectativa é de que o 

comportamento da carga se 
repita, ainda que variando 
com menos intensidade por 
ser final de semana.

A Itaipu Binacional es-
tará novamente em cam-
po, plenamente apta para 
responder às variações de 

carga de ambos os países, 
contribuindo para manter 
a estabilidade dos sistemas 
elétricos do Brasil e do Pa-
raguai. E claro, torcendo 
para que ambas as seleções 
avancem para as quartas de 
final!
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Cataratas do Iguaçu registram vazão 
quatro vezes maior do que o normal

Volume é quatro vezes 
maior que a vazão média, 
de 1,5 milhão. Às 8h, foram 
registrados quase 6 milhões 
de litros de água por segun-
do a Companhia Paranaen-
se de Energia (Copel).

A vazão das Cataratas do 
Iguaçu, em  Foz do Iguaçu, 
no Oeste do Paraná, qua-
druplicou nesta quarta-feira 
(1) e registrou quase 6 mi-
lhões de litros de água por 
segundo, por volta das 8h, 
segundo a Companhia Para-
naense de Energia (Copel).

O volume é quatro vezes 
maior que a vazão média, de 
1,5 milhão. 

O aumento da vazão se 
deve às chuvas ao longo do 
leito do Rio Iguaçu  que nas-
ce próximo a Curitiba e se-
gue no sentido leste a oeste 
do Paraná, passando pelas 
quedas que ficam no limite 
entre Argentina e Brasil —, 
em especial as registradas 
no Oeste, Sudoeste e Sul do 
estado.

A passarela das cataratas 
e todos os passeios no lado 
brasileiro estão operando 
normalmente, segundo a 
Urbia Cataratas, respon-
sável pela gestão da visita-
ção no Parque Nacional do 
Iguaçu.

Geralmente, por questões 
de segurança, a passarela é 
fechada quando o volume 
chega perto dos 10 milhões 
de litros por segundo.

As Cataratas do Iguaçu 
formam o maior conjunto 
de quedas d’água do mun-
do, com 275 saltos catalo-
gados. A altura das quedas 
varia de 40 a 80 metros, 
podendo ultrapassar os 
100 metros dependendo do 
volume do Rio Iguaçu. As 
quedas se estendem por 2,7 
quilômetros, com 800 me-
tros no Brasil e 1,9 quilôme-
tro na Argentina. Cerca de 
70% das cataratas estão em 

território argentino, e 30% 
no lado brasileiro. A divisão 

entre os países é feita pela 
Capitania Fluvial. 

ROTARY CLUB DE PLANALTO EMPOSSA NOVA DIRETORIA PARA A GESTÃO 2026/2027
O Rotary Club de Pla-

nalto realizou, na noite 
do dia 29 de junho de 
2026, a cerimônia de 
posse da nova diretoria 
para a gestão 2026/2027. 
O evento reuniu auto-
ridades, representantes 
de entidades, rotarianos, 
parceiros, familiares e 
convidados, marcando o 
início de um novo ciclo 
de trabalho, companhei-
rismo e compromisso 
com a comunidade.

Na ocasião, Emerson 
Rodrigo Pires dos Santos 
assumiu oficialmente a 
presidência do clube, su-
cedendo Paulo de Alen-
car Sturmer, que encer-
rou sua gestão após um 
ano de importantes re-
alizações e dedicação ao 
fortalecimento do Rotary 
em Planalto.

Em seu discurso de 
posse, Emerson agrade-
ceu a confiança recebi-
da dos companheiros e 
prestou uma homenagem 
especial ao presiden-
te que deixava o cargo. 
Com emoção, destacou a 
importância de Paulo de 
Alencar Sturmer em sua 
trajetória rotária, lem-
brando que foi ele quem 
o acolheu no clube, acre-
ditou em seu potencial e o 
incentivou a trilhar o ca-
minho do servir. O novo 
presidente afirmou que 
levará para esta gestão os 

ensinamentos recebidos 
e o compromisso de hon-
rar o legado construído 
por todos os companhei-
ros que fizeram parte da 
história do Rotary Club 
de Planalto.

Ao apresentar as di-
retrizes da nova gestão, 
Emerson reafirmou o 
compromisso de fortale-
cer os projetos que fazem 
parte da identidade do 
clube, dando continui-
dade às ações sociais, ao 
Banco Ortopédico, à tra-
dicional Feira de Mudas 
e às iniciativas voltadas 
à promoção da saúde, da 
solidariedade e do desen-
volvimento da comuni-
dade.

Inspirado pelo 
lema rotário da gestão 
2026/2027, “Crie Impac-
to Duradouro”, o novo 
presidente destacou que 
o propósito do Rotary 
vai além da realização de 
projetos, buscando dei-

xar um legado positivo 
por meio do trabalho vo-
luntário, do companhei-
rismo e das parcerias que 
fortalecem as ações de-
senvolvidas em benefício 
da população.

A cerimônia também 
foi marcada por momen-
tos de gratidão, reco-
nhecimento e renovação 
do compromisso com os 
valores rotários, simboli-
zando a continuidade de 
uma história construída 
por muitas mãos e pelo 
propósito de Dar de Si 
Antes de Pensar em Si.

Ao final da solenida-
de, Emerson agradeceu 
o apoio da família, dos 
companheiros, dos par-
ceiros e de toda a comu-
nidade, reafirmando seu 
compromisso de con-
duzir o Rotary Club de 
Planalto com responsa-
bilidade, ética e dedica-
ção ao longo da gestão 
2026/2027.
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

GRANDE OPERAÇÃO NO OESTE 
E SUDOESTE DO PR CONTRA O 

TRÁFICO DE DROGAS
A Polícia Civil desenca-

deou uma grande opera-
ção no oeste e sudoeste do 
Paraná contra traficantes 
e vendedores de drogas. O 
esquema da quadrilha era 
sofisticado, utilizando redes 
sociais para a venda e con-
tando com grande rede de 
usuários. Foram emitidos 
vários mandados de bus-
ca e apreensão e de prisão 
para os suspeitos. As ordens 
foram cumpridas em Boa 
Vista da Aparecida, Casca-

vel e Medianeira no Oeste, e 
Salto do Lontra, Nova Prata 
do Iguaçu, Dois Vizinhos e 
Francisco Beltrão no Sudo-
este. Além disso, também há 
um alvo no estado do Mato 
Grosso. Os suspeitos man-
tinham uma rede criminosa 
com atuação pulverizada, 
utilizando redes sociais e 
transações via Pix para via-
bilizar as atividades ligadas 
ao tráfico. A operação vai 
continuar com base nas in-
vestigações.

TURMINHA DA DROGA LEVA 
INVERTIDA E POLÍCIA DÁ O 

ATAQUE NA QUADRILHA
Os caboclos envolvi-

dos na venda de droga 
no sudoeste e no oeste do 
Paraná foram surpreen-
didos pela operação da 
Polícia Civil do Pr cum-
prindo mandados de bus-
ca e apreensão, além de 
mandados de prisão. Uma 
grande operação com cães 
farejadores e vários poli-
ciais foi feita para apren-
der drogas e traficantes. A 

quadrilha utilizava redes 
sociais e possuía grande 
carta de clientes. Vendiam 
droga e recebiam por pix. 
Uma organização perigosa 
que agora foi desmante-
lada. O negócio é esperar 
que estes caboclos presos, 
fiquem presos mesmo. E 
os que ainda não estão 
presos, que sejam. Bom 
trabalho do Polícia. Menos 
drogas nas ruas.

FORÇAS DE SEGURANÇA DO PARANÁ RECEBEM MAIS 
DE 8 MIL NOVOS SERVIDORES DE 2019 A 2026

Somente em 2026, a pre-
visão é de incorporação de 
5.689 novos profissionais 
aos quadros da Polícia Mi-
litar do Paraná (PMPR), 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Paraná (CBMPR), Polí-
cia Civil do Paraná (PCPR), 
Polícia Penal do Paraná 
(PPPR) e Polícia Científica 
do Paraná (PCIPR).

Com um importante foco 
de investimentos na segu-
rança pública, o Paraná vem 
ampliando o efetivo das for-
ças estaduais, incorporando 
um novo contingente que já 
chega a 8.072 profissionais 
entre 2019 e 2026, o que dá 
uma média de aproximada-
mente 3 novos profissionais 
por dia (2,7 mil dias no pe-
ríodo).

Esse crescimento abran-
ge todas as forças de segu-
rança: Polícia Militar do 
Paraná (PMPR), Corpo de 
Bombeiros Militar do Para-
ná (CBMPR), Polícia Civil 
do Paraná (PCPR), Polícia 
Penal do Paraná (PPPR) e 
Polícia Científica do Paraná 
(PCIPR).

Com esse aumento do 
efetivo, que é o maior da 
história nas forças de segu-
rança do Paraná, e os novos 
concursos já autorizados 
pelo Governo do Estado que 
representam mais de 2 mil 
novas vagas abertas, o total 
pode chegar a quase 10,1 mil 
servidores contratados para 
as forças de segurança des-
de 2019.

“O Governo do Estado do 
Paraná colocou a segurança 
pública como uma priorida-
de e temos visto nos últimos 
anos os resultados positivos 
disso com a redução dos ín-
dices de criminalidade aos 
menores números da série 
histórica. O orçamento da 
segurança saiu de algo em 
torno de R$ 2 bilhões em 
2018 para praticamente R$ 
8 bilhões este ano com am-
pliação do efetivo, estrutu-
ração de carreiras e valoriza-
ção dos profissionais, além 
de grandes investimentos 
em tecnologia, equipamen-
tos e inteligência”, ressalta 
o secretário da Segurança 
Pública do Paraná, Saulo de 
Tarso Sanson.

AMPLIAÇÃO – No perío-

do de 2019 a 2026, a Polícia 
Militar contratou 3.346 no-
vos policiais, entre oficiais 
(514) e praças (2.832). Só 
em maio deste ano, mais de 
2,5 mil novos policiais mili-
tares começaram o curso de 
formação da PMPR, etapa 
obrigatória antes do início 
da atuação nas ruas. E o 
número de vagas desse con-
curso foi ampliado das ini-
ciais 2 mil devendo chegar a 
4.090, sendo 4 mil soldados 
e 90 oficiais (cadetes).

No mesmo período, a 
Polícia Civil do Paraná re-
cebeu o significativo refor-
ço de 1.710 servidores, por 
meio do concurso público 
de 2020. No total, foram 
contratados 311 novos de-
legados, 1.237 agentes de 
polícia judiciária e 162 pa-
piloscopistas. Além disso, 
a PCPR já assinou contrato 
com a banca examinadora 
para realização de um novo 
concurso ainda este ano.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBM-
PR) incorporou 1.326 novos 
servidores de 2019 a 2026, 
sendo 1.113 praças e 213 
cadetes. Além disso, ainda 
em 2025 o Governo do Es-
tado autorizou a ampliação 
do concurso de praças, que 
previa inicialmente a con-
tratação de 600 soldados, 
passando para 1.200. Com 
a posse de 698 praças em 
2026, um novo concurso 
será aberto para preencher 
as 502 vagas restantes.

ESTRUTURAÇÃO  – A 
Polícia Científica do Para-
ná teve uma ampliação no 
número de servidores no 
período de 2019 a 2026 que 
representa um acréscimo 

superior a 80% em relação 
ao efetivo de 2018, caracte-
rizando-se hoje como uma 
das melhores, mais bem 
equipadas e remuneradas 
do Brasil. No período de 
2019 a 2026, a PCIPR rece-
beu 814 novos servidores e 
está previsto o ingresso de 
mais 27 ainda este ano, so-
mando 841 no período.

Já a Polícia Penal do 
Paraná, que não realizava 
concurso desde 2014, teve 
a contratação de 525 novos 
policiais penais de 2019 a 
2026. Outros 324 estão fa-
zendo curso de formação 
para ingresso na PPPR, to-
talizando 849 no período. 
Um fato importante para a 
categoria foi a sanção por 
parte do Governo do Para-
ná, esta semana, da  lei que 
promove a isonomia da car-
reira da Polícia Penal com as 
demais forças de segurança. 
A lei reestrutura a carreira, 
aprimora a evolução funcio-
nal e remuneratória dos po-
liciais e garante tratamento 
equivalente ao das demais 
forças, beneficiando 3.766 
servidores ativos, veteranos 
e pensionistas.

“Além da expansão, ti-
vemos também grandes vi-
tórias na estruturação das 
carreiras dos policiais, me-
lhorando salários, crian-
do planos de progressão e 
oferecendo oportunidades 
de aprendizado e especia-
lização para o crescimento 
profissional. Segurança pú-
blica se faz com muito suor 
e também com inteligência 
e preparo técnico e as nos-
sas polícias têm tudo isso de 
sobra”, destaca o secretário 
Sanson.
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RAPIDINHAS
1. — Minha carteira 
e eu estamos em um 
relacionamento sério.

— O problema é que ela 
vive vazia. 

2. — A vida adulta é 
simples.

— Você acorda cansado 
e vai dormir preocupado. 

3. — Fui correr atrás 
dos meus sonhos.

— Descobri que eles 
correm mais do que eu. 

4. — Meu celular caiu no 
chão.

— Agora ele atende pelo 
nome de “quebra-galho”. 

5. — Resolvi economizar 
energia.

— Comecei desligando o 
despertador. 

6. — Perguntei ao 
espelho se eu estava 
bonito.

— Ele embaçou para 
não responder.
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Em noite de gala, Capanema conhece a 
Rainha e as Princesas da 23ª Feira do Melado

Em uma noite mar-
cada pela emoção, ele-
gância e valorização das 
tradições capanemenses, 
Capanema conheceu a 
nova corte da 23ª Feira 
do Melado. O evento reu-
niu autoridades, familia-
res, torcedores e a comu-
nidade, que prestigiaram 
um dos momentos mais 
aguardados da progra-
mação que antecede a 
feira.

Em um ambiente de 
beleza, charme e muita 
expectativa, foram esco-
lhidas a Rainha, a Pri-
meira Princesa e a Se-
gunda Princesa, jovens 
que terão a importante 
missão de representar 
a maior edição da Feira 
do Melado e divulgar o 
nome de Capanema por 
todo o Paraná e também 
em outros estados e paí-
ses vizinhos.

Além da beleza e da 
simpatia, as eleitas pas-
sam a ser embaixadoras 
de um dos maiores even-
tos do Sudoeste parana-
ense, levando consigo a 
responsabilidade de pro-
mover as potencialidades 
do município, sua cultu-
ra, sua hospitalidade e a 
força de seu povo.

A escolha da nova 
corte simboliza o início 
da contagem regressiva 

para a 23ª Feira do Me-
lado, que promete ser a 
maior da história, reu-
nindo atrações culturais, 
gastronomia, agronegó-
cio, comércio, indústria, 
exposições e grandes 
shows gratuitos.

A noite também foi 
marcada pelo entusias-
mo do público e pela ex-
celente organização do 
evento, reafirmando o 
sucesso de uma tradição 
que, ano após ano, for-
talece a identidade de 
Capanema e valoriza a 
participação da comuni-
dade.

Agora, a Rainha e as 
Princesas iniciam uma 
nova jornada, levando 
consigo a responsabilida-
de e a honra de represen-
tar a feira mais doce do 
Paraná, convidando vi-
sitantes de toda a região 
para viver essa grande 
celebração.

Reforçando o com-
promisso com a transpa-
rência e a credibilidade 
do concurso, a Comissão 
Organizadora da 23ª Fei-
ra do Melado divulgou, 
juntamente com o resul-
tado oficial, a classifica-
ção completa e as notas 
obtidas por todas as can-
didatas.

A iniciativa demons-
tra o respeito às partici-

pantes, aos familiares e 
à comunidade, garantin-
do total clareza sobre os 
critérios utilizados para a 
definição da nova Rainha 
e das Princesas da feira.

Como foi calculada a 
nota final?

Cada candidata foi 
avaliada em dois mo-
mentos do desfile: traje 
casual e traje de gala. As 
notas atribuídas pelos 
jurados nessas duas eta-
pas foram utilizadas para 
calcular uma média.

Posteriormente, essa 
média foi somada à pon-

tuação referente à venda 
de ingressos, conforme 
estabelecido no regula-
mento do concurso, sen-
do acrescidos 0,10 ponto 
a cada 10 ingressos ven-
didos.

A soma desses crité-
rios resultou na nota fi-
nal, que definiu a classi-
ficação geral e a escolha 
da Rainha, da Primeira 
Princesa e da Segunda 
Princesa da 23ª Feira do 
Melado.

Ao divulgar todas as 
notas e a classificação 
completa, a Comissão 

Organizadora reafirma 
seu compromisso com a 
lisura, a transparência 
e a confiança em todo o 
processo, valorizando a 
participação das candi-
datas e fortalecendo a 
credibilidade de um dos 
eventos mais tradicionais 
de Capanema.

Desejamos à nova cor-
te um reinado de muito 
sucesso, representando 
com carinho, responsa-
bilidade e orgulho a nos-
sa cultura, as nossas tra-
dições e a força da nossa 
gente.
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GERALGERAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE 

CAPANEMA REALIZA ETAPA DE FORMAÇÃO CONTINUADA
A Secretaria Munici-

pal de Educação e Cultura 
realizou mais uma etapa 
da Formação Continuada 
para docentes das escolas 
municipais de Capanema. 
O encontro aconteceu na 
Escola Municipal Rachel 
de Queiroz, no bairro São 
Cristóvão,(01)  reunindo 
professores, coordenadoras 
pedagógicas e a equipe da 
SEMEC para momentos de 
diálogo, aprendizado e troca 
de experiências.

Durante a formação, fo-
ram debatidas práticas pe-
dagógicas voltadas às tur-
mas do Infantil 5 e do 1º ao 
5º ano do Ensino Funda-
mental, fortalecendo o pla-
nejamento e a qualidade do 
ensino na rede municipal. A 
atividade contou com a pre-
sença da secretária de Edu-
cação e Cultura, Adriana 
Lassig, da primeira-dama e 
psicopedagoga Maria Eliane 
Kessler, da psicóloga Marta 
Cossetin e da equipe peda-
gógica da SEMEC.

A formação continuada 
proporciona novos conheci-
mentos, aperfeiçoa metodo-
logias de ensino e fortalece 
a prática pedagógica. Além 
disso, incentiva a troca de 
experiências entre os profis-
sionais, contribuindo para 
um ensino mais dinâmico, 
inclusivo e eficiente.

Quando o educador am-
plia seus conhecimentos, 
quem mais ganha é o alu-
no. Aulas mais criativas, 
estratégias inovadoras e um 
atendimento mais qualifica-
do refletem diretamente no 
desenvolvimento da apren-
dizagem e na formação de 
cidadãos críticos e prepara-
dos para os desafios do sé-
culo XXI.
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Áries (21/03 a 20/04) Sentimentos generosos abrirão portas 
para o amor, a temporada de cerca de um ano de Júpiter em 
harmonia com seu signo trará mais prazer, paixão, fertilidade 
e inspiração para projetos autorais. Criatividade e entusias-
mo não faltarão. Um contato nesta semana poderá acelerar 
planos de forma surpreendente. Reinvente a vida!
Touro (21/04 a 20/05) A família poderá crescer ou a casa ficar 
maior com Júpiter que, por cerca de um ano, trará conforto, 
alegria, proteção emocional e aumento do patrimônio. Nesta 
semana, elimine uma antiga pendência antes de seguir em 
frente. Negociações pedirão flexibilidade. O alicerce que você 
construir agora sustentará uma fase mais próspera alI na 
frente.
Gêmeos (21/05 a 20/06) Ideias e trocas entrarão em um pe-
ríodo fértil. Um projeto de comunicação ganhará um grande 
impulso e trará reconhecimento público ao longo de vários 
meses. Aproveite esta semana para renegociar um contrato 
insatisfatório ou reorganizar sua vida financeira. Faíscas de 
inspiração ou uma notícia inesperada agitarão o clima. Suces-
so pela frente!
Câncer (21/06 a 22/07) Dinheiro e autoestima ganharão um 
sopro de otimismo que se estenderá pelos próximos meses, 
abrindo espaço para valorizar mais o que você faz e oferece. 
Com Mercúrio retrógrado em seu signo, valerá rever planos e 
objetivos pessoais. Um imprevisto financeiro pedirá novas es-
tratégias e olhar atento para reverter a situação a seu favor. 
Leão (23/07 a 22/08) Um dos ciclos mais aguardados do ano 
começará para você nesta semana, com a entrada de Júpiter 
em seu signo que anuncia expansão, oportunidades, sorte 
e abertura de caminhos. Hora de pensar grande e plantar 
sementes ambiciosas, prepare o terreno sem pressa antes de 
avançar. Entre em um grupo, novas amizades chegarão para 
ficar. 
Virgem (23/08 a 22/09) A partir desta semana, Júpiter ilumi-
nará seu mundo interior e, por cerca de um ano, trará auto-
conhecimento, ligação com a espiritualidade, fortalecimento 
emocional e a gestação de uma mudança importante. Uma 
intuição ou insight poderá ampliar perspectivas e iluminar 
uma decisão profissional. Retome uma amizade e esclareça 
mal-entendidos. 
Libra (23/09 a 22/10) Amizades, grupos e conexões entrarão 
em um ciclo de expansão a partir desta semana. Júpiter 
incentivará maior participação social e por um ano atrairá 
relacionamentos motivadores e novas associações. Poste 
conteúdos relevantes, brilhe nas redes e ganhe engajamentos. 
Atenção a um vínculo que merecerá mais cuidado. Pratique 
uma nova filosofia.
Escorpião (23/10 a 21/11) A partir desta semana e por um 
ano, Júpiter trará oportunidades de expansão profissional e 
financeira. Projetos de maior alcance trarão reconhecimento e 
prestígio. Um assunto do passado ou da família voltará para 
ser melhor resolvido. Reformule seus espaços e padrões de 
conforto. Rotina organizada beneficiará a saúde, mesmo nas 
férias
Sagitário (22/11 a 21/12) Partiu, férias! A partir desta sema-
na e por um ano, Júpiter alargará os horizontes, incentivará 
viagens e conexões com pessoas de fora. Estudos, planos de 
desenvolvimento, relação com estrangeiros, mestres e auto-
ridades também serão favorecidos. Participe de eventos ou 
inicie uma formação acadêmica. Amor com surpresas gostosas 
e novidades! 
Capricórnio (22/12 a 20/01) Vida íntima e investimentos a 
dois entrarão em um ciclo de maior fluidez e crescimento 
pelos próximos meses. Uma cobrança pedirá maturidade nas 
decisões financeiras. A partir desta semana e por um ano, 
Júpiter incentivará mudanças e elevação de padrões. Aprovei-
te para desenhar estratégias de trabalho e tornar o lifestyle 
mais agradável.
Aquário (21/01 a 19/02) A partir desta semana e por um ano, 
Júpiter beneficiará seus relacionamentos. Será uma fase 
muito positiva para aumentar a confiança no casamento 
ou namoro, atrair parcerias enriquecedoras e expandir sua 
rede. Uma dose de realismo pedirá equilíbrio entre o ideal e o 
possível. Firme bons acordos com a família e cuide do patri-
mônio. 
Peixes (20/02 a 20/03) Oportunidades de trabalho e vitalida-
de não faltarão a partir desta semana. Por um ano, Júpiter 
melhorará seus resultados e tornará a rotina mais agradável. 
A saúde será beneficiada, cuide do corpo e retome a atividade 
física. Um hábito ou processo merecerá revisão antes de mu-
danças definitivas. Feche a negociação de um imóvel.

UMA SÓ DIREÇÃO 
Junte os sonhos
Guarde- os, ‘na sacola’ do 
coração 
Assenta bem; haverá 
solavancos
O caminho é longo. Uma só  
direção...
Quem ama, sabe dessa certeza 
Amor ainda e será, a Maior 
Pureza 
Pois a vida de Deus, inatingível 
Dom.

(Ivonildo Ribeiro)

Receita de Quirera 
de milho com 
costelinha de porco

Ingredientes:
•	  1 quilograma de costelinha de porco
•	  200 gramas de linguiça calabresa defumada
•	  2 xícaras de quirera de milho
•	  3 unidades de tomate maduro
•	  1 unidade de cebola
•	  1 unidade de pimentão verde pequeno
•	  1 unidade de pimentão vermelho pequeno
•	  2 dentes de alho
•	  2 colheres de sopa de óleo
•	  ½ xícara de salsinha picada
•	  1 colher de chá de páprica
•	  pimenta do reino
•	  sal
 comece por colocar a quirera de milho de molho em um pouco 

de água, enquanto prepara os passos seguintes.
Na panela de pressão, adicione o óleo e frite a costelinha de um 

lado e do outro, até ficar dourada. Retire e, no mesmo óleo, refo-
gue a cebola, os alhos e os pimentões picados até ficarem macios, 
acrescente os tomates picados e sem sementes, e deixe soltar a água. 
Depois de fazer o refogado, volte a adicionar a costelinha à panela, 
junte também a linguiça, e tempere com páprica, sal e pimenta a 
gosto. Acrescente 2 litros de água, tampe e deixe cozinhar por 45 
minutos.

Após esse tempo, junte a quirera à panela e cozinhe por mais 15 
minutos. Sirva esta receita de quirera de milho com costelinha de 
porco em seguida, polvilhada com salsinha e, se quiser, com algu-
mas gotas de molho de pimenta. Bom apetite!
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AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 44/2026
O MUNICÍPIO DE CAPANEMA, Estado do Paraná, torna público que realizará
Processo Licitatório, nos termos a seguir: Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO
nº44/2026. Tipo de Julgamento: Menor preço Por Item . Modo de Disputa:
ABERTO-FECHADO
Objeto: SERVIÇO DE SONORIZAÇÃO PARAA FEIRA DO MELADO.
Valor : R$ 331.476,46(Trezentos e Trinta e Um Mil e Quatrocentos e Setenta e
Seis Reais e Quarenta e Seis Centavos). Abertura das propostas: 08:00 Horas
do dia 20/07/2026. Local: https://www.comprasgovernamentais.gov.br , demais
informações podem ser adquiridas no Departamento de Contratações Públicas ,
Prefeitura Municipal de Capanema, sito a Av. Gov. Pedro Viriato Parigot de
Souza, 1080– Capanema – Paraná – Centro e também no site
www.capanema.pr.gov.br.
Capanema, 02/07/2026
Roselia Kriger Becker Pagani
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 43/2026

O MUNICÍPIO DE CAPANEMA, Estado do Paraná, torna público que realizará
Processo Licitatório, nos termos a seguir: Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO
nº43/2026. Tipo de Julgamento: Menor preço Por Item . Modo de Disputa:
ABERTO-FECHADO

Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA JARDINAGEM, PAISAGISMO E
ORNAMENTAÇÃO COMADOÇÃO DO SISTEMA DE REGISTRO DE
PREÇOS.. R$ 1.362.447,10(Um Milhão e Trezentos e Sessenta e Dois Mil e
Quatrocentos e Quarenta e Sete Reais e Dez Centavos). Abertura das
propostas: 08:00 Horas do dia 16/07/2026. Local:
https://www.comprasgovernamentais.gov.br , demais informações podem ser
adquiridas no Departamento de Contratações Públicas , Prefeitura Municipal de
Capanema, sito a Av. Gov. Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080– Capanema –
Paraná – Centro e também no site www.capanema.pr.gov.br.

Capanema, 02/07/2026

Roselia Kriger Becker Pagani

Pregoeira

VIRADA SOBRE O JAPÃO É O BATISMO 
QUE COLOCA O BRASIL NA COPA

Seleção cresce jogo a jogo 
e estende os limites de nos-
sa esperança

Para uma seleção ges-
tada ao longo da primeira 
fase, para um time recém-
-nascido, era necessário um 
batismo. Pois ele veio. A 
vitória de 2 a 1 sobre o Ja-
pão. nesta segunda-feira, foi 
um ritual necessário – uma 
cerimônia que certamente 
ajudará a colocar o Brasil de 
vez nesta longa jornada da 
Copa do Mundo.

Houve erros que exigi-
ram correções, sofrimento 
que cobrou resiliência, dra-
ma que pediu reviravolta. 
De virada, com um gol nos 
últimos minutos, a Seleção 
encarou o desafio com a co-
ragem que ele exigia. Como 
prêmio, saiu da partida mais 
forte do que entrou.

O trajeto ainda é longo. 
Mas o Brasil cresce jogo a 
jogo, estendendo os limites 
de nossa esperança. Jogar 
melhor do que o Japão, um 
time muito organizado, de 
bom futebol na primeira 
fase, passa um recado aos 

adversários: se derem chan-
ce, a Seleção pode chegar.

Foi com emoção – e será 
com emoção enquanto du-
rar a caminhada, porque es-
tes são os limites da equipe. 
No primeiro tempo, o Bra-
sil pagou o preço do tem-
po perdido na formação do 
time. Teve dificuldades para 
construir jogadas, caiu na 
marcação japonesa, foi um 
conjunto estático, à espera 
de algum espaço que brotas-
se do nada.

Sem opções naturais, 
sem mecanismos automá-
ticos, foi preciso arriscar 
mais, forçar jogadas, e numa 
dessas o Japão abriu o pla-
car. Danilo errou o passe, 
Casemiro, amarelado, não 
pôde parar o lance (gatilhos 
de Croácia em 2022 aqui), 
Sano bateu no cantinho de 
Alisson.

O Brasil foi para o inter-
valo em situação delicada. À 
derrota parcial, somavam-
-se sinais preocupantes, in-
cluindo a discrição de Vini 
Jr – um diagnóstico das difi-
culdades da equipe. O cená-

rio exigia uma nova equipe, 
um novo comportamento, 
e nada nos garantiria que a 
Seleção teria condições de 
se reinventar.

Mas ela conseguiu. Já 
nos primeiros minutos, fi-
cou claro que o Brasil estava 
disposto a passar no teste 
mental do primeiro mata-
-mata. Bruno Guimarães 
quase empatou de cabeça. 
Casemiro mandou uma bola 
que bateu em todos os lados, 
feito em uma mesa de pin-
ball, e decidiu não entrar. 
Até que Gabriel Magalhães, 
aos dez minutos, mandou 
na cabeça do veterano vo-
lante, que completou para o 
gol: 1 a 1.

O restante do jogo tam-
bém exigiu equilíbrio emo-
cional. O Brasil precisava 
seguir em cima, cavando o 
terreno em busca da virada, 
mas sem cometer os erros 
de antes. Vini começou a 
entrar no jogo. Aos 12, lem-
brou a todos que a Seleção 
ainda é capaz de produzir 
jogadores excepcionais. To-
cou entre as pernas de um 

marcador, entortou outro e 
só não fez o gol mais boni-
to da Copa porque o goleiro 
Suzuki e a trave se uniram 
contra ele.

Aos poucos, a empolga-
ção foi arrefecendo, mas o 
Brasil deu um jeito de en-
contrar certo equilíbrio: 
manteve-se dominante, mas 
sem permitir que o Japão se 
aventurasse tanto. Assim, 
chegou à virada nos acrés-
cimos, com Gabriel Marti-
nelli, em mais uma assistên-
cia de Bruno Guimarães.

Foi um alívio. Havia ris-
co antes do jogo, houve ris-

co durante o jogo, seguirá 
havendo riscos na próxima 
partida, contra Noruega ou 
Costa do Marfim, equipes 
de um patamar próximo ao 
do Japão. O Brasil tem uma 
equipe no fio da navalha, 
com pouca margem para 
erros, à mercê de acidentes 
que podem custar a Copa do 
Mundo. Isso não mudou por 
causa da classificação.

Mas agora é uma equi-
pe batizada, que já encarou 
todo o drama e toda a angús-
tia que um mata-mata pode 
oferecer. E que se mostrou 
madura para sobreviver.

CORINTHIANS X CASCAVEL: VEJA DATA, HORÁRIO E LOCAL 
DO AMISTOSO NA PAUSA DA SÉRIE A DO BRASILEIRO

Times se enfrentam em ju-
lho, durante a parada do Bra-
sileirão no período da Copa do 
Mundo

O Corinthians confirmou o 
amistoso contra o Cascavel du-
rante a pausa do Campeonato 
Brasileiro durante a Copa do 
Mundo. O jogo será no dia 12 
de julho, domingo, às 16h, no 
Olímpico Regional, em Casca-
vel. O time paranaense já tinha 
divulgado a realização da par-
tida, mas até então sem a defi-
nição do horário.

Para o Corinthians, o amis-
toso servirá como preparação 
para o retorno das competi-
ções nacionais e internacionais 
ao fim da Copa do Mundo. O 
Cascavel está na segunda fase 
da Série D do Brasileiro.

O amistoso é promovido 
por com um grupo de empre-
sários. O Corinthians e o Cas-
cavel receberão um valor fixa-
do pelo amistoso, e o restante 
da renda ficará com a organi-
zação.

Os ingressos para o amis-
toso já estão sendo vendidos, 
com promoção de entrada so-
lidária, pagando metade do 
valor com a doação de 1kg de 

alimento não perecível no es-
tádio. Crianças até 2 anos não 
pagam. Veja os valores:

Setores D e B, atrás dos 
gols: R$ 160 inteira (R$ 80 
meia-entrada e ingresso soli-
dário) Setor C, arquibancada 
central: R$ 280 inteira (R$ 
120 meia-entrada e ingresso 
solidário) Setor A, setor cober-
to, com open bar de bebidas: 
R$ 520 inteira (R$ 260 meia-
-entrada e ingresso solidário

Corinthians voltando de fé-
rias, Cascavel na Série D

Depois de 25 dias de férias, 
o elenco do Corinthians se re-
apresentou no CT Joaquim 
Grava nesta quinta-feira. O úl-
timo compromisso da equipe 
de Fernando Diniz aconteceu 
em 30 de maio, na vitória por 
3 a 1 sobre o Grêmio, em Porto 
Alegre, pelo Campeonato Bra-
sileiro. Os jogadores foram li-
berados pelo clube logo após o 
fim da partida na capital gaú-
cha.

Serão 17 dias até o amis-
toso contra o Cascavel, fora 
de casa, no dia 12 de julho. O 
Corinthians volta a entrar em 
campo oficialmente em 23 de 
julho, contra o Remo, na Neo 

Química Arena, pelo Campeo-
nato Brasileiro.

Já o Cascavel tem pela fren-
te o Grêmio, no sábado, às 16h, 
também no Olímpico Regio-
nal, em amistoso promovido 
pelo menos grupo que organi-
zou o jogo com o Corinthians.

O time paranaense deve 
usar uma equipe mista, já que 
no domingo encara o Marcí-
lio Dias, às 16h, fora de casa, 
pelo jogo de volta da segunda 
fase da Série D do Brasileiro. 
Na ida, as equipes ficaram no 
empate por 2 a 2. Quem vencer 
avança. Se o jogo terminar em-
patado novamente, a decisão 
será nos pênaltis.

Volta do Corinthians a Cas-
cavel

A partida amistosa marca-
rá o retorno do Corinthians a 
Cascavel após dois anos. O Ti-
mão esteve na cidade em 2024, 
também para um amistoso, na 
ocasião contra o Londrina, na 
época aproveitando uma folga 
no calendário após o Campeo-
nato Paulista daquele ano.

O jogo também tinha sido 
organizado por um grupo de 
empresários, e o Corinthians 
venceu por 3 a 0.
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